
 
 
 
 
 

MODELO DE PROVA: VERDE 
A prova trouxe a seguinte simbologia para identificar a área de conhecimento objeto da avaliação: 

[G] = Conhec.Gerais: 21 itens [ I ] = Conhec.de Informática: 18 itens 

[P] = Português: 28 itens [D] = Direito: 23 itens 

[M] = Matemática: 25 itens [T] = Legislação de Trânsito: 60 itens 

T O T A L = 175 itens 

CRÉDITOS: Os comentários a seguir foram realizados pelos professores Niero, Valdir, 
Eliane, Suzuki, Laert, Márcia, Sargento Emori e Guerra (www.cursosolon.combr). 

 
I T E M Resolução/Comentário dos professores do Curso Sólon 

01 [G] Certo Nos países subdesenvolvidos de industrialização tardia, esse processo só começou no século XX, 
em especial a partir da 2ª Guerra Mundial, e tem se dado até hoje de forma muito acelerada, o 
que tem se configurado como uma urbanização anômala trazendo uma série de conseqüências 
indesejadas para o espaço urbano desses países. Atualmente até mesmo os países de industriali-
zação inexpressiva vivem um intenso movimento de urbanização, é o que ocorre em países afri-
canos como a Nigéria. 
A urbanização brasileira, como se apresenta, é um fenômeno relativamente novo, se levarmos em 
conta que, em menos de 50 anos, a população urbana passa de 26,35% (1940) para 82,13% 
(2000). Esse indicativo em uma sociedade periférica cria uma série de problemas, que estas 
cidades consolidarão como realidades urbanas ou problemas urbanos. Se estudarmos a questão 
urbana no modelo capitalista clássico, veremos que as duas revoluções industriais (1750/1850) 
aceleraram e incrementaram o papel das cidades herdadas da burguesia comercial. 

02 [G] Certo A crise internacional de 1929 que atingiu em cheio a economia brasileira, diminuiu nossas expor-
tações, aumentando desta forma  nossos estoques de café e baixando o preço do produto. Por 
pressão dos coronéis paulistas, Vargas criou em 1931 o Conselho Nacional do Café que imple-
mentou a "política de sustentação" através da compra e queima dos excedentes que estavam 
estocados em depósitos do governo.  
As dificuldades enfrentadas pelo setor agrícola conduziram o governo a investir no desenvolvi-
mento industrial como saída para a nossa dependência externa.  
A Segunda Guerra Mundial reduziu a oferta de artigos industrializados. Isso obrigou a substituição 
destas importações, fomentando o desenvolvimento das indústrias locais. Implementa-se ainda 
uma política de exploração das riquezas nacionais, com o Estado participando das atividades 
econômicas principalmente aquelas vitais que precisam de estímulo governamental para desen-
volver-se, como a siderurgia e a do Petróleo.  
As medidas econômicas tinham características nacionalistas, como a criação da Companhia Side-
rúrgica Nacional, que iniciou a construção da Usina de Volta Redonda com financiamentos norte-
americanos.  
Isso se deu principalmente devido ao estreitamento das relações entre o Brasil e os EUA em 
1942, para fazer face ao esforço de guerra. 
Neste mesmo ano veio ao Brasil uma Missão Técnica estadunidense que trabalhou em projetos 
como a Companhia Vale do Rio Doce, que explorava e exportava minérios, e a Hidrelétrica de 
Paulo Afonso.  
Vargas cria também o Conselho Nacional do Petróleo que objetivava diminuir a dependência bra-
sileira do combustível, controlando o refino e a distribuição. 

03 [G] Errado Ao contrário do que se afirma, no período que compreende a ditadura militar, o governo aumentou 
o investimento nas empresas estatais, agora recapitalizadas graças à política da chamada verda-
de tarifária, que as tornavam lucrativas e competitivas. 
O Estado investiu muito na indústria pesada, siderurgia, petroquímica, construção naval e geração 
de energia hidrelétrica. O sucesso dessa política econômica logo se tornou evidente: o crescimen-
to da produção de bens duráveis de consumo no Brasil daquele período alcançou a taxa média de 
23,6% ao ano, e o de bens de capital 18,1%. As empresas estatais cresceram e, bem administra-
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das, obtiveram lucros imensos. 

04 [G] Certo Pesquisas na área educacional apontam que um terço dos brasileiros freqüentam diariamente a 
escola (professores e alunos). São mais de 2,5 milhões de professores e 57 milhões de estudan-
tes matriculados em todos os níveis de ensino. Estes números apontam um crescimento no nível 
de escolaridade do povo brasileiro, fator considerado importante para a melhoria do nível de de-
senvolvimento de nosso país. 
Uma outra notícia importante na área educacional diz respeito ao índice de analfabetismo. Recen-
te pesquisa do PNAD - IBGE mostra uma queda no índice de analfabetismo em nosso país nos 
últimos dez anos (1992 a 2002). Em 1992, o número de analfabetos correspondia a 16,4% da 
população. Esse índice caiu para 10,9% em 2002. Ou seja, um grande avanço, embora ainda haja 
muito a ser feito para a erradicação do analfabetismo no Brasil. Outro dado importante mostra 
que, em 2006, 97% das crianças de sete a quatorze anos freqüentavam a escola. 
Esta queda no índice de analfabetismo deve-se, principalmente, aos maiores investimentos feitos 
em educação no Brasil nos últimos anos. Governos municipais, estaduais e federais têm dedicado 
uma atenção especial a esta área. 
Porém, os baixos salários dos professores, aliado a uma deficiente infra-estrutura encontrada em 
determinadas regiões, acabam por camuflar a verdadeira realidade da educação no Brasil. 

05 [P] Errado Não é o sucesso que traz a felicidade. Ao contrário disso, “o adulto que gosta de brincar e não faz 
sucesso tem, em contrapartida, a magnífica chance de ser mais feliz, livre do vício do aplauso, 
mais próximo das coisas simples.” 

06 [P] Certo Sim. Quando o autor desenvolve suas idéias em primeira pessoa, atribui ao texto subjetividade, 
fazendo uso da FUNÇÃO EMOTIVA ou EXPRESSIVA da linguagem. Artigo de opinião é gênero 
subjetivo, pessoal. 

07 [P] Certo As expressões em destaque utilizadas no texto não pertencem ao português formal. São expres-
sões populares, marcas da linguagem oral, o que se distancia da produção científica escrita, a 
qual privilegia a norma, a linguagem erudita, inclusive. 

08 [P] Errado O autor evita a comparação com as produções do gênero auto-ajuda, referindo-se a elas com 
demérito por compará-la também a outras produções, cujas características são “psicologia de 
botequim” (lugar inadequado para se produzir ciência) e “reflexões vulgares da meia-idade”.  

09 [P] Certo Tal idéia pode ser provada pelo emprego do verbo “permanece”, no presente do indicativo, o qual 
expressa modo de ser permanente. Além disso, o verbo ainda indica a manutenção da caracterís-
tica pelo próprio significado. Observe isso no trecho “Seu papel na promoção da paz e da justiça 
permanece insubstituível.” 

10 [P] Errado Alguém possui “confiança” em algo ou em alguém. O substantivo, acompanhado da preposição 
“em” exige um paciente dessa confiança de alguém. A informação que faz o papel do paciente da 
confiança é classificada, sintaticamente, como COMPLEMENTO NOMINAL: “na capacidade hu-
mana de vencer desafios” (l. 2-3) e “evoluir para formas superiores de convivência no interior das 
nações no plano internacional” (l. 3-5). 

11 [P] Errado “Nossa” é pronome que retoma a expressão “Em nome do povo brasileiro”, remetendo, ao mesmo 
tempo, ao fato de o autor ser brasileiro e ter a intenção de incluir-se na situação citada. Também 
podemos afirmar que o autor se refere restritivamente ao povo brasileiro e não aos países-
membros das Nações Unidas. 

12 [P] Certo Coerente a informação, mas não exata. “Interno” e “externo” caracterizam antagonicamente os 
planos, estabelecendo oposição através dos adjetivos antônimos. As expressões “no interior das 
nações” e “no plano internacional” estabelecem um contraste, o que, pela instituição, foi chamado 
de “oposição”. 

13 [P] Errado Em ambas as situações, temos informações que representam detalhes da ação: “no plano inter-
no”, no contexto em que se insere, expressa o lugar, o setor, onde “toda nação” (...) “deve zelar 
para que” (...) “os processos decisórios seja transparentes”; “por sua liderança na defesa de um 
mundo...” expressa a causa de o autor do texto render homenagem ao Secretário-Geral, Kofi An-
nan, Entretanto, no primeiro caso, a vírgula foi utilizada pelo fato de o adjunto adverbial de lugar 
(detalhe do lugar da ação) “quebrar” a seqüência sintática do período, ou seja, estar fora de seu 
lugar-padrão – detalhe final da ação. Já no segundo caso, o adjunto adverbial de causa (detalhe 
da causa da ação) está no final da frase e as vírgulas estão intercalando o aposto explicativo “Kofi 
Annan”, que esclarece o termo anterior “Secretário-Geral”. 

14 [P] Errado A locução conjuntiva “para que” expressa o objetivo de toda nação ser zelosa em relação à trans-
parência, ou seja, a finalidade da ação, sendo uma oração subordinada adverbial final. Quando se 
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substituiu por “a fim de”, parecia que se manteria a relação semântica de finalidade – “Toda nação 
comprometida com a democracia, no plano interno, deve zelar a fim de, também no plano exter-
no, os processos decisórios sejam transparentes, legítimos, representativos.” O problema nessa 
questão é que a expressão “a fim de” exige, na seqüência, um verbo no infinitivo – a fim de 
ser/serem. Na frase em que se inseriu, o verbo da seqüência é “sejam”, conjugado no presente do 
subjuntivo, tornando o contexto inadequado para a expressão. A expressão correta seria “a fim de 
que”. 

15 [P] Certo Pode-se utilizar o recurso argumentativo da generalização através do uso do pronome indefinido 
“toda” e o substantivo singular “nação”, correspondente a “todas as nações comprometidas”, 
assim como “todo homem”, “toda criança”. Os demais conhecimentos exigidos constroem uma 
proposição óbvia de concordância – substantivo feminino plural faz com que se determinante 
variável também varie de acordo com o nome. O verbo também deve variar de acordo com o su-
jeito – “toda nação deve”, “todas as nações devem”. 

16 [P] Errado “O aperfeiçoamento do sistema multilateral é a contraparte necessária do convívio democrático 
no interior das nações.” O vocábulo em destaque significa, segundo Michaelis, “cada uma de duas 
partes que se adaptam ou correspondem perfeitamente, em relação à outra.” Assim, ela é uma 
das partes que compõem o sistema democrático. 

17 [P] Errado Quando o pronome “se” não expressa reflexão como em “Cortou-se”, em que o sujeito é agente e 
paciente da própria ação, nem representa “reciprocidade” como em “Abraçaram-se”, em que o 
sujeito realiza a ação e sofre a mesma ação de outro sujeito, devemos determinar o tipo de verbo 
presente na frase para que se possa classificar a função sintática da partícula se. Se ele estiver 
com VERBO TRANSITIVO DIRETO (pede como complemento ALGO ou ALGUÉM), SE desem-
penha papel sintático de PARTÍCULA APASSIVADORA, como em “Vende-se esta casa” (Esta 
casa é vendida), “Reformam-se móveis usados” (Móveis usados são reformados). Caso ele apa-
reça com outros tipos de verbo, cumpre função de ÍNDICE DE INDETERMINAÇÃO do sujeito. No 
texto, em “mudanças que se processam no mundo”, podemos afirmar que ALGUÉM processa 
ALGO. Nesse caso, o verbo é transitivo direto e SE desempenha função de PARTÍCULA 
APASSIVADORA, já que “que se processam” corresponde, sintaticamente a “que são processa-
das”. 

18 [P] Certo A oração é SUBORDINADA ADJETIVA, porque caracteriza os “países emergentes” através de 
uma oração introduzida por um pronome relativo “que”. O objetivo é o de declarar que tais países 
são peças importantes no cenário mundial. Como essa já é característica deles, o verbo “são” 
encaixa-se perfeitamente no contexto. 

19 [P] Certo Não se aconselha a usar as conjunção “Mas” ou “Porém” em início de período. Todavia isso é 
muito comum na língua escrita. Nesse caso, por serem conjunções, poderiam, sem dúvida algu-
ma, dar continuidade à declaração anterior, construindo um período composto. Nesse caso, seria 
obrigatória uma conjunção antes da conjunção “mas”, que agora deve ser grafada com inicial 
minúscula. 

20 [P] Certo Ao declarar “países em desenvolvimento” sem a presença do artigo “os”, o autor não se refere a 
todos, mas a alguns países que exercem “papel crucial na busca de soluções pacíficas e equili-
bradas para os conflitos.” 

21 [P] Certo Isso pode ser interpretado no posicionamento do Presidente, apresentado nas linhas de 6 a 10. 
Ele coloca o Brasil como país preparado para contribuir com o cenário mundial, mas sem assumir 
uma posição exclusivista da segurança internacional, posicionamento adequado à realidade con-
temporânea. 

22 [M] Certo O custo de 280 000 casas populares, levando em consideração o custo unitário mais alto, é dado 
por: 280 000 x 22 000 = 6 160 000 000 reais. Sendo assim, com R$6,3 bilhões é possível constru-
ir mais de 280 000 casas populares. 
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23 [M] Certo Suponha que uma escola custa E reais e que um posto de saúde custa P reais. Usando as infor-

mações contidas no texto e considerando o custo de uma casa popular o menor possível, ou seja, 
18 000 reais, podemos montar um sistema de equações: 

⎩
⎨
⎧

=+
=+

EP
PE

236000
360000

 

Resolvendo este sistema encontramos: E = 252 000 e P = 108 000. 

Portanto, 25 000 escolas geram um custo de 25 000 x 252 000 = 6,3 bilhões de reais.  

24 [M] Certo Considerando o maior custo possível para a casa popular (R$22 000,00), temos o seguinte siste-
ma de equações: 

 
⎩
⎨
⎧

=+
=+

EP
PE

244000
440000

 

Logo, encontramos: E = 308 000 e P = 132 000. 

Desta forma, para construir 100 000 casas populares e 30 000 postos de saúde, gastam-se, no 
máximo, 6,16 bilhões de reais. 

25 [M] Errado Mesmo considerando os custos mais baixos, para a construção de 200 000 casas populares, 
10000 postos de saúde e 10 000 escolas seriam necessários R$7,2 bilhões. 

26 [I] Errado Referências são Inseridas como campos e não como objetos, Há no menu Inserir do Word 2003 a 
opção Referência, posicionando o apontador do mouse sobre ela outras opções serão oferecidas, 
pode-se utilizar a opção Referência cruzada. 

27 [I] Errado O menu Exibir não oferece opções para modificar o tamanho ou as configurações de fonte padrão. 
Para modificar as características da fonte padrão deve-se clicar no menu Formatar e depois na 
opção Fonte, configurar a fonte da maneira desejada e em seguida clicar no botão Padrão, de-
pois confirmar a modificação. 

28 [I] Certo Ao pressionar CTRL e segurar pressionado, se for clicado com o mouse sobre qualquer palavra 
em um período ele será selecionado, se Del for pressionado este período será deletado. 

29 [I] Errado Não existe a opção AutoModelo no menu Ferramentas do Word. Para modificar o modelo deve-
se clicar em Ferramentas e depois em Autoformatação. 

30 [I] Certo A opção Salvar e Salvar Como do Word oferecem acesso para se salvar um documento com se-
nha de proteção e de gravação. Sem a senha de proteção não é possível nem abrir o documento. 
Sem a senha de gravação não se pode gravar uma modificação sobre o documento. Protegem um 
documento com senhas oferecidas pelo Word na impedem sua exclusão. 

31 [I] Certo Clicando no menu Formatar e depois na opção Parágrafo, na janela que se abre pode-se ajustar 
o espaçamento entre as linhas. 

32 [G] Errado A pobreza deve ser combatida por ações sociais, isso é um fato, e é importantíssimo. Ao mesmo 
tempo, devemos ter cuidado para não tornar essa resposta mecânica, quer dizer, que pobreza 
gera mecanicamente violência. Por dois motivos: primeiro que não explica a violência que parte da 
classe média ou da elite; e, segundo, devemos tomar cuidado para não dizer que pobre é violento. 
Não é automático como muitas vezes pensamos ou damos a entender; a maioria dos pobres não 
é violento. Com o mundo globalizado, a intensificação dos contatos, a diminuição dos espaços, 
possibilitou uma integração global também dos bandidos. Aumentou o tráfico de armas, o tráfico 
de drogas, a comunicação entre esses grupos. Isso veio acompanhado de uma corrupção muito 
forte, em vários setores. Daí a ligação, que vemos hoje, dos bandidos com policiais, com advoga-
dos, com políticos. Por isso não são apenas os pobres. O que acontece é uma perda dos valores. 
Ou seja, a violência tem várias dimensões que não apenas a pobreza. Talvez  a pobreza ofereça 
mão de obra, mas não é mecanicamente sua causa. 
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33 [G] Errado A CCJ (Comissão de Constituição e Justiça) do Senado aprovou, no dia 26 de abril de 2007, por 

12 votos a 10, a PEC (Proposta de Emenda Constitucional) que reduz de 18 para 16 anos a maio-
ridade penal no país. O texto, do senador Demóstenes Torres (DEM-GO), propõe a redução, mas 
estabelece o regime prisional somente para jovens menores de 18 anos e maiores de 16 que 
cometerem crimes hediondos.  

34 [G] Errado Ao contrário do que se afirma na resposta, o Estatuto da Criança e do Adolescente tem consegui-
do nos últimos anos melhorias, o principal avanço conquistado nos últimos 18 anos pelo ECA foi a 
implantação de mecanismos que visam a garantir os direitos previstos na legislação.  

35 [G] Certo A ocupação do espaço brasileiro assim como nos demais países subdesenvolvidos ocorreu de 
forma rápida e desorganizada. Devido à especulação imobiliária, à falta de planejamento, ao 
desemprego e ao baixo poder aquisitivo de boa parte dos habitantes que constituem o espaço 
urbano, principalmente nas grandes cidades existem áreas irregulares e impróprias para a 
instalção de moradias, além do fenômeno da favelização já citado acima existem as 
irregularidades nas áreasde várzeas (fundos de vale), mangues, mananciais entre outros. A 
polulação além de ocupar essas áreas e se recentir pela falta de serviços básicos, acaba sendo 
vítima das enchentes, dos deslizamentos de terra, do acúmulo de lixo a ceú aberto, quando não 
do lado dessas áreas, e da própria segregação que o ambiente urbano lhe impõe. Vale lembrar 
que é no espaço urbano que registram-se a grande maioria dos problemas de criminalidade e 
violência. A problemática da moradia é uma herança que remonta ao período colonial. 

36 [G] Certo É fato que o narcotráfico hoje é um dos grandes responsáveis pela violência urbana no Brasil e no 
mundo já que a posse não-autorizada de armas e o tráfico de drogas são considerados crimes em 
quase todos os países do mundo. Só nos Estados Unidos, a polícia prende por ano cerca de um 
milhão de pessoas por envolvimento com drogas. Em alguns países, o sistema judicial está tão 
lotado de processos criminais ligados às drogas que a polícia e os tribunais simplesmente não 
conseguem dar vazão. 
Visto que as drogas são muito caras, muitos usuários recorrem ao crime para financiar o vício. O 
viciado em cocaína, por exemplo, talvez precise de uns mil dólares semanais para sustentar o 
vício. Não é para menos que os arrombamentos, os assaltos e a prostituição floresçam quando as 
drogas fincam raízes numa comunidade. 
Outros crimes são cometidos para facilitar o narcotráfico, um dos mais lucrativos negócios do 
mundo. O comércio ilícito das drogas e o crime organizado são mais ou menos interdependentes. 
Para garantir o fluxo fácil das drogas, os traficantes tentam corromper ou intimidar as autoridades. 
Alguns têm até mesmo um exército particular. Os enormes lucros dos barões da droga também 
criam problemas. Sua fabulosa receita poderia facilmente incriminá-los se esse dinheiro não fosse 
"lavado". Assim, bancos e advogados são usados para despistar a movimentação do dinheiro das 
drogas.  
Os efeitos da própria droga podem levar a atividades criminosas. Familiares talvez sofram abusos 
por parte de usuários de drogas crônicos. Em alguns países africanos afligidos pela guerra civil, 
crimes horríveis têm sido cometidos por soldados adolescentes drogados. 

37 [G] Certo O Estatuto de Desarmamento surge como um aliado no que diz respeito à compra, porte e uso 
das armas de fogo, ficando restrito o seu uso. Apenas  os responsáveis pela garantia da seguran-
ça pública, integrantes das Forças Armadas, policiais, agentes de inteligência e agentes de segu-
rança privada. Já os civis, mediante a concessão do porte da arma de fogo, só podem comprar 
agora os maiores de 25 anos,  devido a estatísticas que revelam um esmagador número de perpe-
tradores e vítimas de mortes ocorridas com jovens entre 17 e 24 anos. Desta forma, pretende-se 
uma redução da violência. Não há dúvida de que a criminalidade se relaciona, íntima e diretamen-
te, à posse e ao uso de armas de fogo, responsáveis, no Brasil, por cerca de 40 mil mortes a cada 
ano. Mais triste é saber a idade da maioria dessas pessoas: de 15 a 25 anos. Representamos 
apenas 2,8% da população mundial, mas já respondemos por 11% dos homicídios praticados com 
armas de fogo. 

38 [G] Errado A violência afeta sim as relações internacionais, visto que atualmente encontramos dezenas de 
conflitos entre diferentes povos e etnias. Um exemplo, é a violência entre israelenses e palestinos. 

39 [P] Certo Expressão intercalada, que quebra a seqüência sintática da frase, expressando uma restrição 
para o termo anterior. 

40 [P] Errado Se fossem parafraseados, seriam reescritos com outras palavras, pelo próprio autor do texto, e 
não estariam destacados entre aspas. Se aparecem entre aspas, representam a transcrição literal 
do discurso direto do antropólogo. 
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41 [P] Certo Ao afirmar que as barreiras “existiam”, o emprego do verbo no pretérito imperfeito do indicativo 

expressa uma ação passada, mas interrompida. Uma das barreiras que deixou de existir foi a de 
“não agredir idosos”, o que pode ser provado pelo depoimento dos idosos, presente na frase 
subseqüente. 

42 [P] Certo Verdadeiro, o que pode ser percebido facilmente pelo contexto. Um pronome está enclítico quan-
do vem ligado ao final do verbo ao qual completa por meio de hífen – “empurrá-los” e “socorrê-la”. 

43 [M] Certo 
De fato, 30% de R$5,3 bilhões = 3,5.

100
30

= R$1,59 bilhões. 

44 [M] Certo 
De fato, 30% de R$2 bilhões = 2.

100
30

= R$600 milhões e 40% de R$2,5 bilhões = 5,2.
100
40

 = 

R$1 bilhão.      

45 [M] Errado Reduzindo 10% nos gastos de 2003 em cada um dos itens citados, o gasto total em 2004 será de 
R$4,77 bilhões. 

46 [M] Errado Gabarito alterado de Certo para Errado, tendo em vista que a seqüência numérica, na ordem 
estabelecida, forma uma progressão aritmética de razão negativa, igual a -265 milhões de reais. 

47 [M] Errado Não necessariamente o gasto é superior a R$400milhões, já que a progressão geométrica citada 
pode ser decrescente (o primeiro termo é positivo e a razão é maior que zero e menor que 1). 

48 [M] Errado O número total de relatórios da tabela é igual a 1405. O número total de relatórios que correspon-

dem a uma vítima do sexo feminino é igual a 307. Logo, a chance é igual a 21,0
1405
307

≈ . 

49 [M] Certo O número total de vítimas no Estado do Maranhão é igual a 306. Assim, a probabilidade é dada 

por 21,0
1405
306

≈ .  

50 [M] Errado Note que restringimos nossa análise às vítimas do sexo masculino. Desta forma, temos um total 
de 1098 possibilidades. Destas 1098 vítimas, 532 são do Paraná. Assim, a probabilidade é dada 

por 48,0
1098
532

≈ .  

51 [M] Certo Gabarito alterado de Errado para Certo, pois a probabilidade requerida no item é igual a 0,307, 
sendo, portanto, superior a 0,27. 

52 [M] Errado O número total de relatórios que contemplam a característica de ser de uma vítima do sexo femi-

nino OU da região Sul do Brasil é igual a 1027. Logo, a chance é dada por: 73,0
1405
1027

≈ . 

53 [T] Errado O correto é: Gravíssima 7; grave  5; média 4;  leve 3. 

54 [T] Errado Gabarito alterado de Certo para Errado, pois a reincidência aludida no item refere-se à infração e 
não ao período citado. 

55 [T] Errado A Permissão não poderá ter em seu prontuário infrações de natureza gravíssima, grave ou ser 
reincidente em médias. 

56 [T] Errado Gabarito oficial alterado, pois a expressão “a qualquer tempo”, como está no item, faz referência a 
todas as hipóteses possíveis, o que torna o item errado. 

57 [T] Errado Vale a pena lembrar que primeiro vem a suspensão e, depois, a cassação. 

58 [M] Certo 
A média aritmética é dada por: 7200

5
1310010300410064002100

=
++++

=M . 
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59 [M] Errado Se aumentamos 150 em cada um dos valores dados, a média aritmética também aumenta em 

150. Desta forma, os desvios não são alterados, e, portanto, o desvio padrão continua o mesmo.  

60 [M] Errado O desvio padrão com os dados de 2001 é dado por: 

5
)²131007200()²103007200()²41007200()²64007200()²21007200( −+−+−+−+−

=σ . 

Logo, 96,4016≈σ  

Já o desvio padrão com os dados propostos pelo enunciado para 2004 é dado por: 

5
)²72007200()²100007200()²41007200()²64007200()²25007200( −+−+−+−+−

=σ . 

Assim, 39,3842≈σ  

61 [M] Certo Com os aumentos propostos, temos que a média aritmética é igual a: 

7109
5

1310010300471551202310
=

++++
=M . 

E a mediana dessa série numérica (2310, 4715, 5120, 10300, 13100) é 5120.  

62 [M] Errado Note na figura que os ângulos do triângulo citado têm medidas iguais a 30º, 30º e 120º. Logo este 
triângulo não é eqüilátero. 

63 [M] Errado Traçando a altura do triângulo OA1A2, dividimos a base de medida d1 em dois segmentos de 
mesma medida e o triângulo OA1A2 em dois triângulos retângulos. Utilizando os conceitos de 

trigonometria e as medidas dadas pelo enunciado, temos que: 

2

6º30
1dtg = . Logo, 

4,203121 ≈=d . 

64 [M] Certo Utilizando o mesmo processo do item anterior com o triângulo OB1B2 e considerando como x a 
distância do ponto B2 ao ponto O, temos: 

mx
x

sen 2010º30 =⇒= . 

65 [M] Certo Fazendo para o triângulo OC1C2 o mesmo que foi feito no item 63 (quando encontramos que 

3121 =d ), chegaremos à conclusão de que 3283 =d . Portanto, temos que: 

038438437 31 =−=− dd . 

66 [M] Errado Devemos calcular a área do trapézio Q1Q2P1P2. Para isso precisamos da medida da base maior 
P1P2 e da medida da base menor Q1Q2, ambas calculadas da mesma maneira que foram calcula-
das as distâncias d1 e d3, bem como da medida da altura que é igual a 12m. Assim, temos que a 
área requisitada é igual a: 

²3240
2

12)38332(
2

 altura x menor)  base maior   base( mxA =
+

=
+

=     
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67 [M] Errado Calculando a distância entre B1 e B2 temos md 3202 = . Logo, a velocidade é dada por: 

h
km

h
km

s
mV 3,62336310

2
320

≈===  . É bom lembrar que para transformar 

uma medida de velocidade que está em s
m , para h

km , devemos multiplicar o valor da veloci-

dade em s
m  por 3,6. 

68 [M] Errado Note que o tempo necessário para os 3 veículos cumprirem, cada um, os seus respectivos percur-

sos, é o mesmo. Logo, temos que: 
t
dVA

1= , 
t

dVB
2=  e 

t
dVC

3= . Como o valor de t é igual 

nos três casos, podemos garantir que 
CBA V

d
V
d

V
d 321 == . Portanto, NÃO é correto afirmar que 

C

B

B

A

V
V

V
V

= . 

69 [G] Certo Entre 1996 e 2006, os homicídios entre a população jovem (de 15 a 24 anos de idade) aumenta-
ram em 31,3%, subindo de 13.186 para 17.312. Esse crescimento foi superior, segundo a pesqui-
sa, ao registrado em todas as outras faixas etárias. Mas houve redução entre 2004 e 2006. Os 
homicídios na população não jovem caíram 5,8% e entre os jovens essa queda foi bem mais signi-
ficativa: 13%. 
Entre 1996 e 2003, período mais intenso do crescimento da violência, segundo os dados da pes-
quisa, o índice de mortes entre os jovens duplicou: o aumento foi de 50%.  
Considerando o período de 1994 a 2006, o estudo aponta que o número de mortes em decorrên-
cia de acidentes de trânsito passou de 29.527 para 35.146, o que representa um aumento de 19% 
no número total de mortes. 
A diminuição do número de mortes de pedestres é apontada pela pesquisa como a mais significa-
tiva. Em 2002, o índice de pedestres mortos representava 43,4% do total de vítimas de acidentes 
de trânsito. Já em 2006, esse percentual caiu para 34,9%. Apesar da queda, essa categoria conti-
nua a ser a que possui maior número de vítimas. 

70 [G] Errado O governo Lula foi o responsável pela privatização de cerca de 2600km de rodovias federais, que 
foram a leilão em 9 de outubro de 2007. O Grande vencedor do leilão para explorar por 25 anos 
pedágios nas rodovias federais foi o grupo espanhol OHL. 
As estradas privatizadas são, seguido do vencedor do leilão no determinado lote: 
- BR-381 Belo Horizonte (MG)–São Paulo (SP) - grupo OHL 
- BR-393 Divisa (MG-RJ)–Via Dutra (RJ) - Acciona 
- BR-101 Ponte Rio–Niterói (RJ)–(ES) - grupo OHL 
- BR-153 Divisa (MG-SP)–Divisa (SP-PR) - BR VIAS 
- BR-116 São Paulo (SP) – Curitiba (PR) - grupo OHL 
- BR-116 Curitiba (PR)–Divisa (SC-RS) - grupo OHL 
- BR-116/376/PR-101/SC Curitiba (PR)–Florianópolis (SC) - grupo OHL 
Na recente concessão de rodovias federais, em que foi adotado o procedimento de decisão social 
na elaboração do edital licitatório, as empresas que se saíram vitoriosas na licitação ofereceram-
se para administrar as estradas por um pedágio médio de R$ 0,02 por quilometro, o que represen-
ta um custo médio seis vezes inferior ao custo médio cobrado no pedágio das rodovias Anhangue-
ra/Imigrantes, que foram privatizadas na década anterior, quando ainda prevaleciam outros crité-
rios. O emprego desses novos critérios licitatórios, que adotaram a moderna teoria do desenho de 
mecanismos, resultaram numa Eficiência de Pareto muito superior à obtida apenas pelos critérios 
anteriores. A economia obtida pela adoção dessa moderna tecnologia se refletirá em ganhos de 
competitividade para toda a economia brasileira.  

71 [I] Certo Um cookie é um grupo de dados trocados entre o navegador e o servidor de páginas, colocado 
num arquivo de texto criado no computador do utilizador. A sua função principal é a de manter 
informações sobre as sessões HTTP abertas pelo usuário. Clicando em Ferramentas, depois em 
Opções da Internet, na janela de configuração que surge o usuário poderá clicar na aba Privaci-
dade para configurar o mecanismo de cookies. 
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72 [I] Errado Em realidade o sniffer pode ser usado com propósitos maliciosos para obter informações de ter-

ceiros. O backdor (porta dos fundos) é o nome dado a falhas de segurança em programas ou 
sistemas operacionais que tornam os usuários destes programas vulneráveis. O firewall é uma 
barreira de proteção que impede a invasão de uma rede ou computador. 
 

73 [I] Errado Quando se clica sobre uma figura jpg exibida no IE 6, um menu realmente se abre, mas não há 
menu secundário oferecendo as opções mencionadas na questão. 

74 [I] Anul ITEM ANULADO por admitir mais de uma interpretação. 

75 [I] Certo Quando uma mensagem é criada pelo usuário e seu envio é solicitado, ela é colocada na Caixa de 
Saída, se não houver uma conexão com a Internet disponível, a mensagem ficará armazenada ali 
até que as condições de envio sejam restabelecidas. Clicando no botão Enviar/Receber o usuário 
solicita ao Outlook Express que tente enviar a mensagem, caso haja possibilidade de envio ele o 
fará. 

76 [I] Errado O botão Responder a Todos permite enviar resposta sobre a mensagem atual a todos os nomes 
constantes na lista Para: que foi recebida. 

77 [I] Certo Sempre que uma mensagem é selecionada e o botão Excluir é clicado, esta mensagem será 
enviada para a pasta Itens Excluídos (Lixeira do OutLook Express). 

78 [I] Certo Dependendo da finalidade com que o computador será utilizado, ele poderá necessitar mais ou 
menos memória RAM. A memória RAM tem como principal característica a volatilidade, ou seja, 
quando sua alimentação elétrica é retirada os dados são perdidos. 

79 [I] Errado O teclado ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas) não é conhecido como DVORAK, o 
DVORAK possui um layout de teclas completamente diferente do ABNT. Tanto ABNT como o 
ABNT2 possuem a tecla “ç”, a diferença é que o ABNT2 possui uma tecla a mais. 

80 [I] Errado RISC - Reduced Instruction Set Computer, ou computador com um conjunto reduzido de instru-
ções. 
CISC - Complex Instruction Set Computer ou computador com um conjunto complexo de instru-
ções. 
O Pentium4 é um processador Hibrido (CISC/RISC) com um micro código de decodificação de 
instruções. 

81 [I] Errado Em realidade o WindowsXP aprimorou a tecnologia plug and play para facilitar e tornar ainda 
mais fácil a instalação de hardware em computadores PCs. Com a evolução da tecnologia cada 
vez mais os usuários leigos interagem com o computador em nível de hardware. 

82 [I] Certo No Windows98 o menu Iniciar possui apenas uma coluna, no WindowsXP possui duas, permitin-
do uma configuração que o torna parecido com o do Windows98. 

83 [P] Errado A expressão “vêm se dando” poderia, tranqüilamente, substituir semanticamente a expressão 
“está se dando”, se o ver “vêm” fosse grafado sem o acento circunflexo, marcador da terceira 
pessoa do plural nos verbos eles “têm” e “vêm”. 

84 [P] Errado Refere-se à política de reconciliação realizada pelo Governo Lula, atitude bem sucedida no campo 
diplomático, e que o tem colocado numa posição de destaque no cenário mundial. 

85 [P] Errado Acento grave inadequadamente empregado. Apesar do “a” aparecer diante de palavra feminina, 
não há a presença de artigo – somente de preposição – o que pode ser percebido pela falta de 
concordância entre “a” e “negociações”. Quando o “a” está no singular e o feminino está no plural, 
não ocorre crase, mesmo que alguma palavra venha a reger preposição “a”. 

86 [P] Certo A comprovação mais prática é o dicionário. “Meandros - s. m., sinuosidade de um curso de água; 
por ext.  rodeio, sinuosidade de um caminho; desvio; volta; fig., enredo; intriga.” 
(http://www.priberam.pt/dlpo/definir_resultados.aspx). 

87 [P] Certo “Ferrenho - do Lat.  * ferrignu - adj., semelhante ao ferro na dureza ou na cor; fig., inflexível; des-
pótico; cruel; pertinaz, obstinado. (Idem) 
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88 [P] Errado Área de Livre Comércio das Américas (ALCA) é um acordo comercial idealizado pelos Estados 

Unidos. Este acordo foi proposto para todos os países da América, exceto Cuba, segundo o qual 
seriam gradualmente derrubadas as barreiras ao comércio entre os estados-membros e prevê a 
isenção de tarifas alfandegárias para quase todos os itens de comércio entre os países associa-
dos. Para os defensores, a ALCA daria origem a um paraíso de consumo, eliminando qualquer 
restrição à circulação de mercadorias, serviços e capitais. 

89 [P] Certo Nesse caso, é possível a retirada da crase porque a presença da preposição é obrigatória, mas 
não a do artigo. A mensagem continuaria sem alteração. 

90 [G] Errado Ao contrário do que é apresentado na resposta, o governo Lula tentou de forma significativa não 
somente manter as relações já estabelecidas com outros países, organismos e chefes de Estado, 
mas também ampliá-las. 

91 [G] Certo A Organização das Nações Unidas (ONU) foi fundada oficialmente a 24 de Outubro de 1945 em 
São Francisco, Califórnia, por 51 países, logo após o fim da Segunda Guerra Mundial. A precurso-
ra das Nações Unidas foi a Sociedade de Nações (também conhecida como "Liga das Nações"), 
organização concebida em circunstâncias similares durante a Primeira Guerra Mundial e estabele-
cida em 1919, em conformidade com o Tratado de Versalhes, "para promover a cooperação inter-
nacional e conseguir a paz e a segurança".  
A ONU viveu os anos de tensão ocasionados pela Guerra Fria, disputa político-ideológica iniciada 
após a II Guerra Mundial. 
Seus principais objetivos são: 
- Manter a paz mundial 
- Proteger os Direitos Humanos 
- Promover o desenvolvimento econômico e social das nações 
- Estimular a autonomia dos povos dependentes 
- Reforçar os laços entre todos os estados soberanos 

92 [G] Errado Neste período Jânio Quadros Criou uma nova política internacional, a política externa independen-
te (PEI), visando estabelecer relações com todos os povos, particularmente os da área socialista e 
da África. Restabeleceu relações diplomáticas e comerciais com a URSS e a China. Nomeou o 
primeiro embaixador negro da história do Brasil. Defendeu a política de autodeterminação dos 
povos, condenando as intervenções estrangeiras. Condenou o episódio da Baía dos Porcos e a 
interferência norte-americana que provocou o isolamento de Cuba. 
Jango 1962  divulga o Plano Trienal, elaborado pelo economista Celso Furtado, para combater a 
inflação e desenvolver o país. Anunciou também a realização das reformas de base: agrária, tribu-
tária, administrativa, bancária e educacional. 
O Plano Trienal falhou, após enfrentar forte oposição, e o governo brasileiro se viu obrigado a 
negociar empréstimos com o Fundo Monetário Internacional (FMI) e o governo dos Estados Uni-
dos da América, que exigiram cortes significativos nos investimentos nacionais. 

93 [G] Errado No plano internacional, Lula e seu governo têm se destacado pela liderança que exercem no gru-
po de países emergentes frente aos mais ricos. Uma das reivindicações desse grupo de países é 
a queda das barreiras alfandegárias e dos subsídios agrícolas, que vem sendo discutida na 
Organização Mundial de Comércio.Uma das prioridades do governo Lula é a integração da Améri-
ca do Sul através da expansão do Mercosul, criação da União Sul-Americana de Nações, e a 
abertura de novas rotas comerciais com países os quais o Brasil pouco se relacionava, em espe-
cial os países árabes e africanos. Igualmente, a política externa do atual Governo busca estimular 
a reforma da Organização das Nações Unidas (ONU), pleiteando, nesse contexto, um assento 
permanente no Conselho de Segurança. 

94 [G] Certo Área de Livre Comércio das Américas (ALCA) é um acordo comercial idealizado pelos Estados 
Unidos. Este acordo foi proposto para todos os países da América, exceto Cuba, segundo o qual 
seriam gradualmente derrubadas as barreiras ao comércio entre os estados-membros e prevê a 
isenção de tarifas alfandegárias para quase todos os itens de comércio entre os países associa-
dos. Para os defensores, a ALCA daria origem a um paraíso de consumo, eliminando qualquer 
restrição à circulação de mercadorias, serviços e capitais. 

95 [G] Errado Ao contrário do que se afirma na questão, o governo brasileiro tem acompanhado de perto as 
negociações na OMC, inclusive tem participado ativamente na tentativa de conquistar espaço no 
cenário econômico mundial, assim como garantir uma diminuição por parte dos Estados Unidos e 
União Européia na prática de protecionismo. 
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96 [G] Certo O atual governo brasileiro tem investido muito em projetos sociais dentre eles o bolsa-escola, e 

bolsa-família, demonstrando claramente uma preocupação com a parcela mais pobre da popula-
ção, 
1Bolsa-Família  
 É o carro-chefe dos programas. Criado em 2004, a partir da reforma e fusão de programas de 
transferência de renda já existentes, beneficia famílias em situação de pobreza - com renda men-
sal por pessoa de R$ 60 a R$ 120 - e extrema pobreza - com renda mensal por pessoa de até R$ 
60. Para permanecerem no programa, as famílias precisam cumprir determinadas condições, 
como a permanência das crianças de até 15 anos na escola, com freqüência mínima de 85%; e a 
atualização das carteiras de vacinação. 
Beneficiados - 11 milhões de famílias.  
Investimento previsto para 2008 - R$ 10,9 bilhões  
 2. Programa de Erradicação do Trabalho Infantil (Peti)  
 Criado em 1996, ainda na gestão do ex-presidente Fernando Henrique Cardoso, é um programa 
que tem por objetivo retirar crianças e adolescentes entre 7 e 15 anos de idade do trabalho infantil 
considerado perigoso - aquele que coloca em risco sua saúde e segurança. O Peti concede bolsas 
mensais - que chegam a R$ 40 - para que a criança ou adolescente freqüente a escola. E promo-
ve atividades culturais e esportivas, artísticas e de lazer em período complementar. 
 Beneficiados - 875 mil crianças e adolescentes  
Investimento previsto para 2008 - R$ 368 milhões  
 3. Luz para Todos 
Foi criado em novembro de 2003 para levar energia elétrica a 10 milhões de brasileiros residentes 
no meio rural até o ano de 2008, e dessa forma universalizar o acesso a energia a todas as pes-
soas.  
 Beneficiados - 7,2 milhões  
Investimento previsto para 2008 - R$ 3,5 bilhões 
 4. Brasil Alfabetizado e Educação de Jovens e Adultos  
 O programa é voltado para pessoas com 15 anos ou mais e faz parcerias com Estados, municí-
pios, universidades, empresas privadas, organizações não-governamentais, organismos interna-
cionais e instituições civis para combater o analfabetismo. É articulado à Educação de Jovens e 
Adultos (EJA) e tem por objetivo ainda fortalecer políticas que estimulem a continuidade nos estu-
dos e a reinserção nos sistemas de ensino.  
 Beneficiados - 8,9 milhões de pessoas 
Investimento previsto para 2008 - R$ 381 milhões 
 5. ProUni 
 Criado em 2004, o Programa Universidade para Todos ter por objetivo permitir o acesso de jo-
vens de baixa renda à educação superior, por meio da concessão de bolsas de estudo, integrais 
ou parciais. Os beneficiados são estudantes de cursos de graduação em instituições privadas de 
educação superior. As instituições precisam aderir ao programa e recebem, em contrapartida, 
isenção de alguns tributos. Os critérios de seleção são os resultados dos estudantes no Exame 
Nacional do Ensino Médio (Enem) e o perfil socioeconômico. 
 Beneficiados - 116 mil pessoas em 2005  
Instituições privadas cadastradas - 1.142  

97 [G] Certo O atual governo brasileiro tenta estabelecer com os países que não integram o denominado “sele-
to grupo dos mais ricos” um contato maior no que diz respeito a transações comerciais e até 
mesmo laços políticos para o fortalecimento econômico do país. 

98 [T] Certo Não constitui crime.  A resposta está no item II do artigo 176 do CTB – Código de Trânsito Brasi-
leiro. 

99 [T] Certo A resposta está no item I do artigo citado anteriormente. Para obter todo o CTB, atualizado, pela 
internet, acesse o site oficial do governo federal: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L9503Compilado.htm  
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100 [T] Certo Eis o que diz o artigo 312 do CTB: 

Art. 312. Inovar artificiosamente, em caso de acidente automobilístico com vítima, na 
pendência do respectivo procedimento policial preparatório, inquérito policial ou proces-
so penal, o estado de lugar, de coisa ou de pessoa, a fim de induzir a erro o agente poli-
cial, o perito, ou juiz: 

Penas - detenção, de seis meses a um ano, ou multa. 

Parágrafo único. Aplica-se o disposto neste artigo, ainda que não iniciados, quando da 
inovação, o procedimento preparatório, o inquérito ou o processo aos quais se refere. 

101 [T] Certo Leia, com todos os detalhes, o artigo 147 da CTB, a partir do link citado nos comentários anterio-
res. 

102 [T] Errado Hoje só são permitidos os documentos originais, conforme Resolução 205 do CONTRAN. 

103 [T] Errado O artigo 147 do CTB esclarece que o condutor de veículo deve renovar seus exames de aptidão 
física e mental a cada cinco anos. Mas após 65 anos de idade, deve fazê-lo a cada 3 anos.  

104 [T] Certo Atenção: Não é do dia 1º ao dia 1º de cada mês (como muitos pensam), e sim 30 dias corridos. O 
item está corretíssimo. 

105 [T] Errado Não precisa concluir ensino nenhum, basta saber ler e escrever. Observe o que diz o CTB: 

Art. 140. A habilitação para conduzir veículo automotor e elétrico será apurada por meio 
de exames que deverão ser realizados junto ao órgão ou entidade executivos do Estado 
ou do Distrito Federal, do domicílio ou residência do candidato, ou na sede estadual ou 
distrital do próprio órgão, devendo o condutor preencher os seguintes requisitos: 

        I - ser penalmente imputável; 

        II - saber ler e escrever; 

        III - possuir Carteira de Identidade ou equivalente. 

        Parágrafo único. As informações do candidato à habilitação serão cadastradas no 
RENACH. 

106 [T] Errado Conforme estabelece o artigo 148 da CTB, a Permissão valerá por UM ANO (e não dois anos 
como apresentado na questão). 

107 [T] Errado Basta ser local movimentado ou próximo de escolas, hospitais ou locais onde o fluxo esteja sendo 
controlado por agentes. 

108 [T] Certo Artigo 28 do CTB: “O condutor deverá, a todo momento, ter domínio de seu veículo, diri-
gindo-o com atenção e cuidados indispensáveis à segurança do trânsito.” 

109 [T] Certo Sim devido à grande movimentação de pessoas. 

110 [T] Errado Não precisa acontecer o fato. Basta a conduta irregular do condutor do veículo. 

111 [T] Certo O agente poderá constatar a irregularidade e lavrar o auto de acordo com artigo 220 do CTB. 

112 [T] Errado As normatizações a serem observadas são do CTB e do CONTRAN (e não DETRAN), conforme 
estabelece o artigo 103 do CTB. 
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113 [T] Certo Questão problemática. Minha opinião pessoal (Sargento Emori) é de que os veículos se classifi-

cam quanto a TRAÇÃO, ESPÉCIE E CATEGORIA, conforme disciplina o artigo 96 do CTB.  Seria 
melhor que o enunciado do item questionasse o candidato quanto à tração. Daí a resposta estaria 
correta. 

Art. 96. Os veículos classificam-se em: 

I - quanto à tração: 

        a) automotor; 

        b) elétrico; 

        c) de propulsão humana; 

        d) de tração animal; 

        e) reboque ou semi-reboque; 

II - quanto à espécie: 
        .... 

III - quanto à categoria: 
        ... 

114 [T] Errado O veículo elétrico também faz parte da classificação dos veículos de acordo com o artigo 96 (co-
mentário anterior) e 120 do CTB. 

115 [T] Errado O CONTRANDIFE é do Distrito Federal: 

Artigo 337 do CTB: “Os CETRAN terão suporte técnico e financeiro dos Estados e Muni-
cípios que os compõem e, o CONTRANDIFE, do Distrito Federal”. 

116 [T] Errado É proibido som contínuo ou intermitente acima de um minuto. Leia a Resolução 36 do CONTRAN. 

Para conhecer as resoluções do CONTRAN e outras legislações (além de dicas e resumos para o 
concurso PRF), acesse periodicamente nosso link www.cursosolon.com.br/prf 

117 [T] Certo Não nos esqueçamos de que estes comentários referem-se à prova aplicada em janeiro de 2004. 
Hoje também pode ser comprovada a embriaguez pela simples constatação do agente de trânsito 
através do hálito voz e coordenação motora. 

118 [T] Certo QUESTÃO SUPERADA. Antes era realmente como apresentado na questão.  Hoje, com a nova 
regulamentação, o fato constitui crime. 

119 [T] Errado Errado porque cada sinalização quanto a sua proibição tem sua classificação de natureza de in-
fração. 

120 [T] Errado Errado porque é uma sinalização de regulamentação. 

121 [T] Errado Errado porque essa é uma placa especial de regulamentação na forma retangular. 

122 [T] Errado A sinalização de proibição se da até o término da faixa continua. 

Para saber mais sobre sinalização (vertical, horizontal, semafórica, gestos e sinais sonoros), a-
cesse periodicamente o site do Curso Sólon: www.cursosolon.com.br  

123 [T] Certo As vias dividem-se em Vias Urbanas e Vias Rurais (Artigo 60 do CTB). 

124 [T] Certo O órgão com jurisdição sobre a via poderá aumentar ou diminuir a velocidade. 
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125 [T] Errado O excesso de velocidade NÃO É causa de aumento de pena nos delitos de trânsito. As cir-

cunstâncias que sempre agravam as penalidades dos crimes de trânsito estão no arigo 
298 do CTB, conforme elencamos a seguir: 

        I - ter o condutor do veículo cometido a infração com dano potencial para duas ou 
mais pessoas ou com grande risco de grave dano patrimonial a terceiros; 

        II - ter o condutor do veículo cometido a infração utilizando o veículo sem placas, 
com placas falsas ou adulteradas; 

        III - ter o condutor do veículo cometido a infração sem possuir Permissão para Diri-
gir ou Carteira de Habilitação; 

        IV - ter o condutor do veículo cometido a infração com Permissão para Dirigir ou 
Carteira de Habilitação de categoria diferente da do veículo; 

        V - ter o condutor do veículo cometido a infração quando a sua profissão ou ativi-
dade exigir cuidados especiais com o transporte de passageiros ou de carga; 

        VI - ter o condutor do veículo cometido a infração utilizando veículo em que tenham 
sido adulterados equipamentos ou características que afetem a sua segurança ou o seu 
funcionamento de acordo com os limites de velocidade prescritos nas especificações do 
fabricante; 

        VII - ter o condutor do veículo cometido a infração sobre faixa de trânsito temporá-
ria ou permanentemente destinada a pedestres. 

126 [T] Certo O artigo 62 do CTB disciplina sobre as condições operacionais, trânsito e via. 

127 [T] Errado Paulo não cometeu a infração de natureza gravíssima. A velocidade na via urbana arterial é de 60 
km/h. 

128 [T] Errado Ver artigo 280 do CTB e a Resolução 01, 149 e 151 do CONTRAN. 

129 [T] Errado Via de três faixas: vale a pena procurar saber bem a diferença entre “passar” e “ultrapassar”. 

130 [T] Certo Com certeza. Veja o artigo 108 do CTB e a Resolução 82 do CONTRAN. 

131 [T] Anul ITEM ANULADO pelo organizador da prova, pois a inclusão da expressão “devidamente justifica-
das” tornou o item ambíguo. 

132 [T] Errado O acostamento será utilizado somente para emergências.  

133 [T] Errado Regras de circulação em uma via não sinalizada têm a preferência o veículo que vier da direita. 

134 [T] Certo Observar o que diz o artigo 37 do CTB: “Nas vias providas de acostamento, a conversão à 
esquerda e a operação de retorno deverão ser feitas nos locais apropriados e, onde 
estes não existirem, o condutor deverá aguardar no acostamento, à direita, para cruzar a 
pista com segurança.” 

135 [T] Errado O veículo de urgência e o de emergência terão prioridade na via desde que em atendimento de 
ocorrências e salvamento. Esses veículos deverão estar devidamente identificados com ilumina-
ção  e sirene. 
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136 [T] Certo Ver o artigo 122 do CTB (abaixo) e a Resolução 159 do CONTRAN 

(http://www.pr.gov.br/mtm/legislacao/resolucoes/): 

Art. 122 do CTB: Para a expedição do Certificado de Registro de Veículo o órgão execu-
tivo de trânsito consultará o cadastro do RENAVAM e exigirá do proprietário os seguin-
tes documentos: 

        I - nota fiscal fornecida pelo fabricante ou revendedor, ou documento equivalente 
expedido por autoridade competente; 

        II - documento fornecido pelo Ministério das Relações Exteriores, quando se tratar 
de veículo importado por membro de missões diplomáticas, de repartições consulares 
de carreira, de representações de organismos internacionais e de seus integrantes. 

137 [T] Errado Neste caso, será emitido um novo Certificado. 

138 [T] Errado Somente se for original. 

139 [T] Errado Art. 123 do CTB: Será obrigatória a expedição de novo Certificado de Registro de Veícu-
lo quando: 

        I - for transferida a propriedade; 

        II - o proprietário mudar o Município de domicílio ou residência;  

        III - for alterada qualquer característica do veículo; 

        IV - houver mudança de categoria. 

140 [T] Certo Certamente. Leia o parágrafo III do comentário anterior. 

141 [T] Certo Correto. A resposta está no artigo 128 do CTB. 

142 [T] Certo A resposta pode ser confirmada através das Resoluções 205 e 235 do CONTRAN. 

143 [T] Errado Observar a resolução 277 do CONTRAN: www.cursosolon.com.br/prf 

144 [T] Certo O item é auto-explicativo. Não há o que comentar. Se quiser conferir, leia as resoluções 14 e 259 
do CONTRAN no link mencionado no comentário anterior. 

145 [T] Errado Evidentemente a resposta está errada. Assuntos sobre a utilização de capacete de segurança 
pelo condutor e passageiros de veículos encontram-se nas Resoluções 203, 257 e 270 do 
CONTRAN. 

146 [T] Errado Eis o que disciplina o artigo 2º da Resolução 26, de 21/05/1998, do CONTRAN: “A carga só pode-
rá ser acomodada em compartimento próprio, separado dos passageiros, que no ônibus é o baga-
geiro.” 

147 [T] Certo No caso de acidente grave os condutores serão obrigados a fazer teste de alcoolemia. 

148 [T] Errado Deve-se colocar o triângulo de sinalização, ou equipamento similar, à distância mínima de 50 
metros (e não 30) da parte traseira do veículo, conforme estabelece a Resolução 36 do 
CONTRAN. 

149 [T] Errado Não é competência do policial rodoviário fazer exames clínicos. 

150 [T] Errado Deverá fazê-lo no local de origem, e não no novo domicílio. 

151 [T] Certo Exato. Confirme a resposta através da leitura da Resolução 11 do CONTRAN. 

152 [T] Certo De acordo com a resolução 254 do CONTRAN, o item está inteiramente correto. 
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153 [D] Errado No entender de Hely Lopes, o artigo 37,§6º da CF/88, atribui responsabilidade objetiva à Adminis-

tração pelos danos que seus agentes nessa qualidade, causem a terceiros, não responsabilizando 
objetivamente a Administração por atos predatórios de terceiros, nem fenômenos naturais que 
causem danos a particulares. Assim, haverá exclusão da responsabilidade civil do Estado quando 
verificada: a) culpa da vítima – se há concorrência de culpa – compartilhamento da responsabili-
dade civil; b) culpa de terceiro  - verificar o dever de diligência; c) exercício regular do direito; d) 
caso fortuito ou força maior. Na questão, a descarga elétrica configura-se caso de força mai-
or. 

154 [D] Certo Consoante se observa no art. 37, § 6º da Constituição Federal, a regra da responsabilidade objeti-
va exige: a) pessoa jurídica de direito público ou de direito privado; b) prestação de serviço pú-
blico; c) dano causado a terceiros (nexo de causa e efeito); d) dano causado por agente da admi-
nistração pública. 

No caso, o empregado trabalha para uma sociedade de economia que explora atividade econômi-
ca sendo, portanto, correta a afirmação de que a responsabilidade será regida pelo direito privado  
e não pelo artigo 37,§6º da CF/88. 

155 [D] Certo A resposta seria considerada certa antes da “lei seca” quando ainda existia um limite máximo de 
seis decigramas de álcool por litro de sangue. No restante da questão, é totalmente aproveitada 
para os futuros concursos, pois as medidas administrativas continuam as mesmas, de acordo com 
o artigo 165 do Código.  

156 [D] Certo Realmente é tambem função da PRF fazer SERVIÇO DE ESCOLTA em rodovias de sua atuação. 
Vale a pena ler, também, as dicas e resumos em nosso link www.cursosolon.com.br/prf 

157 [D] Certo O servidor público se sujeita à responsabilidade civil, penal e administrativa decorrente do exercí-
cio do cargo, emprego ou função. Por outras palavras, ele será responsabilizado caso pratique 
atos ilícitos no âmbito civil, penal e administrativo. 

As sanções civis, penais e administrativas poderão cumular-se, sendo independentes entre 
si. Sendo que, a responsabilidade administrativa do servidor será afastada somente no caso de 
absolvição criminal que negue a existência do fato ou sua autoria. Portanto, correta a alternativa. 

158 [D] Certo Está correta a questão uma vez que, o processo disciplinar poderá ser revisto, a qualquer tempo, 
a pedido ou de ofício, quando se aduzirem    fatos novos ou circunstâncias suscetíveis de justificar 
a inocência do punido ou a inadequação da penalidade aplicada. 

159 [D] Errado Segundo a lei 8.112/920, a nomeação far-se-á:   I - em caráter efetivo, quando se tratar de cargo 
isolado de provimento efetivo ou de carreira;   II - em comissão, inclusive na condição de interino, 
para cargos de confiança vagos.  

A nomeação para cargo de carreira ou cargo isolado de provimento efetivo depende de prévia 
habilitação em concurso público de provas ou de provas e títulos, obedecidos a ordem de classifi-
cação e o prazo de sua validade. Assim, a nomeação é forma originária de provimento e não deri-
vada como está previsto na questão. 

160 [D] Certo Está correta a questão uma vez que a readaptação é forma de provimento (art. 8º da lei 8112/90) 
e vacância(artigo 33 da lei 8.112/90). Assim, sendo readaptado em uma nova função haverá a 
vacância do cargo anterior. 

161 [D] Errado Segundo o artigo 36 da lei 8.112/90 remoção pode ser entendida como  sendo o  deslocamento do 
servidor, a pedido ou de ofício, no âmbito do mesmo quadro, com ou sem mudança de sede.  

De acordo com o parágrafo único do citado artigo, a remoção pode ser: a) de ofício, no interesse 
da Administração; b) a pedido, a critério da Administração; c) a pedido, para outra localidade, 
independentemente do interesse da Administração: a) para acompanhar cônjuge ou companheiro, 
também servidor público civil ou militar, de qualquer dos Poderes da União, dos Estados, do Distri-
to Federal e dos Municípios, que foi deslocado no interesse da Administração; b) por motivo de 
saúde do servidor, cônjuge, companheiro ou dependente que viva às suas expensas e conste do 
seu assentamento funcional, condicionada à comprovação por junta médica oficial; c) em virtude 
de processo seletivo promovido, na hipótese em que o número de interessados for superior ao 
número de vagas, de acordo com normas preestabelecidas pelo órgão ou entidade em que aque-
les estejam lotados.  

162 [D] Errado A conduta descrita nesta questão não se amolda ao crime de corrupção ativa, mas sim ao crime 
de concussão, previsto no art. 316 do CP “Exigir, para si ou para outrem, direta ou indiretamente, 
ainda que fora da função ou antes de assumi-la, mas em razão dela, vantagem indevida: Pena – 
reclusão de 2 a 8 anos e multa.” 
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163 [D] Errado O caso narrado não se trata de furto qualificado, mas sim do crime de peculato, previsto no art. 

312, § 1º do CP “Aplica-se a mesma pena, se o funcionário público, embora não tendo a posse do 
dinheiro, valor ou bem, o subtrai, ou concorre para que seja subtraído, em proveito próprio ou 
alheio, valendo-se de facilidade que lhe proporciona a qualidade de funcionário”. 

164 [D] Errado Não se trata do crime de roubo com aumento de pena pela utilização da arma, pois não houve 
subtração. A conduta descrita se amolda ao crime de extorsão, previsto no art. 158 do CP “Cons-
tranger alguém, mediante violência ou grave ameaça, e com o intuito de obter para si ou para 
outrem indevida vantagem econômica, a fazer, tolerar que se faça ou deixar de fazer alguma coi-
sa: Pena  - reclusão de 4 a 10 anos e multa. 

165 [D] Errado Não se trata de crime de estelionato, mas sim de crime contra a economia popular – Lei 
1521/1951 – art. 2º. 

166 [D] Errado Trata-se de um erro de tipo, no que diz respeito ao elemento coisa “alheia”. O agente, no caso em 
questão, se o erro foi evitável, responderá na modalidade culposa, já que houve a exclusão do 
dolo. Contudo, não existe o crime de furto culposo. Assim, o agente não responderá por nada 
criminalmente. 

167 [D] Certo Realmente, nos crimes de ação penal pública, seja condicionada ou incondicionada, a propositura 
da ação penal se faz por meio de denúncia do Ministério Público. 

168 [D] Certo Está correto. Aplica-se o art. 109 da Constituição Federal. 

169 [D] Certo Segundo o art. 302 do Código de Processo Penal – considera-se em flagrante delito quem: I – 
está cometendo a infração penal ou II – acaba de cometê-la. A doutrina, nestas hipóteses, deno-
mina o flagrante de “flagrante próprio”. 

170 [D] Errado O procedimento específico é para os crimes praticados por funcionário público contra a adminis-
tração em geral (afiançáveis – art. 514 do Código de Processo Penal), e não quando os funcioná-
rios públicos são vítimas de crimes. 

171 [D] Anul ITEM ANULADO, pois a matéria questionada não constava do conteúdo programático previsto no 
edital. 

172 [D] Errado O artigo 144 da CF/88 prescreve que a segurança pública é dever do Estado, direito e responsabi-
lidade de todos, é exercida para a preservação da ordem pública e da incolumidade das pessoas 
e do patrimônio, através dos seguintes órgãos: I - polícia federal; II - polícia rodoviária federal; III - 
polícia ferroviária federal; IV - polícias civis;V - polícias militares e corpos de bombeiros militares. 

Sendo que a Polícia Rodoviária Federal, órgão permanente, organizado e mantido pela União e 
estruturado em carreira, destina-se, na forma da lei, ao patrulhamento ostensivo das rodovias 
federais. Portanto, errada a questão ao afirmar que a PRF é órgão transitório. 

173 [D] Certo Está correta a questão em razão do artigo 5º, I da CF/88 prescrever que homens e mulheres são 
iguais em direitos e obrigações, nos termos da Constituição. Ademais, artigo 37, I da CF/88 esta-
belece que os cargos, empregos e funções públicas são acessíveis aos brasileiros (não faz distin-
ção entre homens e mulheres) que preencham os requisitos estabelecidos em lei, assim como aos 
estrangeiros, na forma da lei.  

174 [D] Errado A questão está errada em razão da Constituição Federal estabelecer como um dos direitos fun-
damentais a propriedade privada e a sua inviolabilidade. Assim, lei municipal não  poderá proibir 
que o proprietário de um estabelecimento de ensino superior cobre dos alunos, sob qualquer pre-
texto, a utilização de estacionamento de veículos construído em área de sua propriedade. 

175 [D] Certo Diz o caput da artigo 5º da CF/88 que todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer 
natureza, garantindo-se aos brasileiros e aos estrangeiros residentes no País a inviolabilidade 
do direito à vida, à liberdade, à igualdade, à segurança e à propriedade, nos termos seguintes. 
Portanto, a Constituição não faz nenhuma distinção, protegendo, assim,  todas as formas de vida, 
inclusive a uterina. 
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